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BREVIÁRIO TÉCNICO Nº. 14

13 de Julho de 1988 

Esta é uma Fita de Revisão de Nível Superior, e é para aquelas pessoas que completaram o Curso de C/S Super Estático. 

Contém dados de coisas que poderão encontrar em Casos de Revisão de Nível Superior, e como os manejar e como os voltar a pôr sobre a ponte normal para OT. 

Nós consideramos aqui a ponte superior como qualquer coisa de Excalibur para cima, mas também, em instâncias mais específicas, estas coisas podem até ocorrer acima de OT 16.

Agora, quando a pessoa está sem caso, isto traz a pergunta: de onde vêm estas coisas? Bem, há outros casos por aí, pois como se sabe ainda nem toda a gente está na ponte, e estas outras coisas que aparecem são normalmente coisas opostas ou contra-intenções, ou em oposição à própria realização da cena ideal da pessoa e de qualquer Missão que possa ter aqui nos Jogos.

Assim, antes de entrarmos nisto, eu diria em primeiro lugar que uma pessoa, quando não tem caso, é capaz de operar, é capaz de começar a agir sem reagir e, durante o curso da operação ou acção, pode colidir com contra-intenções que não podem ser manejadas através de, digamos, uma normal actividade no Jogo. Ele tem que fazer alguma Audição nisto, e isso por causa de outros seres que também ainda têm os seus casos.

Agora falemos de algumas destas coisas, mas primeiro gostaria de cobrir algumas das coisas com as quais os Estagiários e C/Ss fizeram um pouco de confusão ou foram, pelo menos em parte, mal-entendidas. 

Nos Manejos de LTA, o que também é uma situação de Revisão, LTA é tratado normalmente quando a pessoa rompe o desconhecimento dos Jogos de Anéis e tem que limpar todos os ciclos incompletos nos anéis. Isto acontece regularmente algures na ponte entre Excalibur e OT 16. Acontece obviamente no OT 13 porque a pessoa tem que correr o grupo de MOCOs não respondentes (que não respondem) que despejou no universo físico. E uma vez que este universo físico é o mesmo que já estava lá no anel 9999, ou LTA, quando ele está a correr os "não respondentes” também está a manejar os MOCOs que despejou LTA. Assim, naquele ponto do OT13, é claro ele está a manejar LTA, quer ele saiba quer não. Por volta de OT 14 a 16 ele é instruído sobre esse assunto na fita daquele Nível, e pode confrontá-lo e manejar do ponto de vista de ajuda.

Agora, vejamos, quando você faz uma Revisão de LTA. Às vezes você tem que fazer uma Revisão de LTA durante o Excalibur ou até, nalguns casos muito raros, a níveis mais baixos quando a pessoa foi atingida ou foi de encontro a uma circunstância de LTA, como numa morte do corpo de LTA. Ou talvez esteja no seu espaço algum colega ou amigo ou inimigo de LTA que foi transformado em Estático Negro.

A coisa principal que eu quero cobrir aqui sem repetir nada do Breviário Técnico13, mas somente enfatizá-lo, é que a prioridade do manejo de LTA é sempre encontrar em primeiro lugar o que está a interferir na sessão. Até porque LTA é normalmente manejado como uma situação de Revisão, quando a audição pára nos níveis normais. E não pode continuar, ou o nível sai fora e ele está a ter..., o TA não mexerá muito..., algo a interferir com a sessão.

Bom, a primeira coisa a manejar é… claro, depois de verificar que LTA é a razão, (é muito importante estar seguro que LTA É a razão para não dar dados de LTA a menos que seja absolutamente necessário, pois você pode saturar o caso), descobrir então, uma vez em LTA e com instrução específica sobre LTA para saber o que é, que área é que ele está a manejar para depois ver que coisa está a interferir com a sua audição. Agora, interferência pura, de novo, pode vir de outros, e isso seria por exemplo de Estáticos Negros, Clones de Ressurreição, coisas dessa natureza que não são ele, mas outros jogadores num estado de mal auditados, e feitos em tipo-MEST.

Agora, estes entram em duas categorias, estes fenómenos de interferência, e devem ser manejados em primeiro lugar no caso. Agora, isso para que você possa fazer a sessão com ELE, é claro. Você tem que manejar a interferência da sessão de forma a de facto poder ter uma sessão por definição. E essas pessoas ou seres entram normalmente em duas categorias: respondentes (que respondem) e não respondentes, como já vimos no Breviário Técnico13. Uma coisa interessante a saber é que os respondentes mantiveram pelo menos uma consciência da sua condição e, por isso, estão mais ou menos só a fazer mock-up dela em lugar de estarem nela. Por isso, pode dizer-se terem retido algum grau de clareza ou claridade sobre isso e, por isso, podem responder.
Pode dizer-se que os não respondentes foram auditados para além daquele estado em que se tornaram “não claros”, ficando assim muito não claros, voltando ao estado de composto com qualquer MEST ou Dinâmica, estado para o qual foram auditados. Assim, eles estão de facto a ser essas coisas e não podem responder até correr de novo os Processos de Poder 4, 5 & 6, o que então os livra daquela "condição existente" para os fazer Claros de novo. E então eles poderão ver a coisa em que foram apanhados e manejá-la com mais alguns comandos, e possivelmente poder então fazer os Passos de B/CB. Assim, estamos a ver essas duas categorias em LTA, respondentes e não respondentes, e teoricamente você pode vê-lo como: "O thetan foi processado para além do ponto de Claro?" Por outras palavras, ele foi feito não claro de novo? Ou, “ele manteve a clareza de um ponto de vista e só fez os processos como um "mockup" e ficou preso, tipo "com o mockup”, não DENTRO dele, não sendo ele, mas “preso a ele?”

OK.., de forma que isso poderia manejar um pouco de confusão entre respondente e não respondente, e também a prioridade de manejo. Nós temos que manejar primeiro o tipo de interferência. Podem ser seres que estão a intrometer-se na sessão..., seres grandes (Thetans Jogadores) a intrometer-se na sessão.

Agora nós tiramos isso do caminho e então podemos manejar a sua própria..., a própria banda de LTA da pessoa..., a sua própria banda de LTA. E normalmente será essa a razão porque você não pode auditar, será porque ele teve audição em LTA e ainda está pendurado nela. Quando isso se torna consciente, talvez fique real para ele e leia no e-metro. Isso impedirá toda a audição futura do seu próprio caso, até ser manejado. E vocês sabem manejar isso do Breviário Técnico13.

Depois deveríamos então cuidar da sua ligação a outros e “outros” em LTA. Ele ainda pode ter “outros” que ele conhece em PT ou “outros” contra quem ele cometeu overts ou invalidou ou algo assim, ou eles o invalidaram ou algum fluxo de rudimentos. Assim, ele pode meter dentro os rudimentos com outros, e manejar qualquer Jogo ou ciclos incompletos com outros, e isso é a próxima prioridade.

E então por último, claro, é agora manejar os seres MOCOs inseridos por incidentes de LTA. E essas seriam coisas tais como o seu corpo ter uma morte de LTA em restimulação, significando que alguns dos MOCOs do corpo são de LTA, e possivelmente eram do corpo de LTA (porque eles também não deixaram o universo). Eles ainda aí estão. E se ele está especialmente perto da sua banda de LTA, muito na mesma área, pode ter apanhado alguns dos mesmos exactos MOCOs que teve em LTA. Eles tendem a ficar na mesma área, não respondentes e presos a esses incidentes.

Por isso cá estava ele a tentar sair dos Jogos de LTA, subindo a Ponte ou algo assim, ou à volta do planeta Teegeeack, quando houve a esperança dos seres poderem ser libertados e sair novamente dos Jogos e haver melhor Jogos e, de repente, ocorrer alguma situação de morte do corpo. Agora esses MOCOs permanecem no solo ou no ar, em qualquer forma em que estivessem, água, gás ou sólida, e, nesta volta, (TTA) ele apanhou alguns. E, estando na mesma banda, com o mesmo Jogador e no mesmo ambiente, eles restimulam a morte do corpo ou a doença que precedeu a morte do corpo, e isso começa a dar-lhe algo que não é tratável em PT por estar tão distante de PT. Os incidentes..., vejam que estamos a falar de coisas que são doenças de LTA, mas aparecem em TTA somente como “doenças sem tratamento” como cancro ou várias formas de doenças incuráveis do corpo, desconhecidas, sem tratamento. Lembrem-se que um cancro, por definição nossa, é somente a dramatização de uma doença real existente em LTA. Em tempo presente manifestou-se como cancro. Em LTA era o que era. Por exemplo o cancro do pulmão poderia ter sido enfisema, ou alguma doença pulmonar de LTA, como tuberculose. Cancro no sangue ou do sistema linfático poderia ter sido envenenamento do sangue, ou incidente de respiração de fumo venenoso ou algo assim, e ter morrido disso. Assim qualquer destas coisas, como cancro numa certa parte do corpo, poderia ter sido uma lesão fatal infligida naquela parte do corpo em LTA, e estes cancros, é claro, estão tão longe PT que eles (os médicos) não os podem manejar. Tudo o que podem tentar medicamente é tirá-los fora daquela banda para outro incidente.

Às vezes funciona, mas vocês verão que normalmente só funciona quando também afastam o Jogador da sua banda de LTA. E se eles o afastam levando-o para um hospital ou para o estrangeiro onde ele nunca esteve, até pode melhorar. Se os seus parceiros, amigos, as intenções do ambiente dele, não se prenderem com o padrão de LTA, então ele pode simplesmente saltar para fora disso e os MOCOs também podem saltar fora, porque o thetan grande é mais poderoso que os MOCOs. E se a intenção dele é pró sobrevivência, talvez eles também se dirijam para a sobrevivência. Mas não é tão simples como isso, como sabemos, porque há contra-intenções e outros seres à volta, e a sua própria compulsão para seguir a sua banda de LTA. E isto é muito mais poderoso no caso e também encobre o manejo dos MOCOs. Isso fá-los ficar presos onde estão. Você tem que tirar fora as intenções do thetan grande para poder manejar MOCOs ou BTs ou o que lhes quiser chamar, não tanto BTs, mas Thetans da Organização do Corpo, aqueles que é suposto lá estarem e que estão de facto a correr o seu sistema, a sua Organização do Corpo. Esses são os Thetans Lambda e os Thetans Fi, que são as verdadeiras partículas do corpo.

Agora, esta é uma bela organização. Contem milhares e milhares de milhões de membros, e todos eles pertencem a vários Jogadores dos Jogos de que foram despejados..., eles foram despejados, estes pequenos MOCOs, no universo MEST. Assim você tem aqui uma organização real. É fácil de manejar nos níveis depois de 14 porque a pessoa fez o RD do Ciclo do CO, e isso torna-se cada vez mais fácil, mas, no Nível de Excalibur, é bastante bom se puder apenas manejar a morte do Corpo de LTA, o incidente onde a pessoa pode estar presa, naquela morte do Corpo de LTA. E isso também é manejado, como dissemos, DEPOIS de tirar a interferência, a PRÓPRIA banda de audição de LTA da pessoa, os outros…, outros seres de LTA com quem ele pode ter estado envolvido precisando ainda de pôr Ruds dentro, e assim por diante. Então você pode manejar a morte do corpo. Agora o modo como você faz isso, simplesmente, é claro, você faz prepcheck, perdão, você faz D/L da morte do corpo, datar até estoirar e localizar até estoirar, e então faz prepcheck do incidente. (Nota: Os passos de D/L devem encontrar duas datas e duas localizações: o D/L da Morte do Corpo de LTA e o início anterior da doença ou incidente que causaram a Morte do Corpo de LTA. Isto abrirá mais consciência para o Pre-OT no Prepcheck que é feito em todo este incidente e não só no seu final. Isto foi achado muito mais eficaz, pois uma pessoa pode ter uma doença por algum tempo, até anos, antes do corpo morrer). Assim o que é que isso faz? Isso remove alguma da carga da própria pessoa, confrontando o incidente, de forma a abrir as linhas de comm, por assim dizer, de forma a que os MOCOs posam ser auditados, porque ele pode estar a pôr dentro os seus próprios botões do Prepcheck, no corpo, sabem; invalidado, decidido, afirmado, cuidadoso e tudo aquilo. Assim, você tira tudo aquilo, e então os MOCOs podem ser auditados. E eles são então postos em sessão e são corridos em Poder 4, 5, e 6 e atirados de LTA para Tempo Presente. O.K. Agora..., e depois são feitos os passos de B/CB para os que vão partir e para os que querem ficar e ajudar e assim por diante..., todos os outros incidentes que eles possam ter, etc. Assim tudo isto pode, e às vezes tem que ser feito mais de uma vez porque a pessoa... Digo eu, mais de uma vez.

Às vezes tem que ser corrido mais que um ciclo do Processo de Poder 4, 5 e 6, porque a pessoa não pode confrontar todos os MOCOs. O seu TR 0 não tem realmente, digamos, agora bastante impacto no Corpo para realmente manejar tudo duma vez. E às vezes ele manejará apenas parte, depois um pouco mais e um pouco mais, tudo envolvido com esta morte do corpo. E noutros casos poderia ser outra morte do corpo que você então teria que manejar separadamente.

A coisa interessante nestes casos é..., tenho que dizer que, se têm uma pessoa de repente a restimular uma Morte do Corpo de LTA e até lhe dizem o que é..., ela sente-se como que atropelada por um carro quando não foi, ou com uma bala a atravessar-lhe o corpo quando acordou, mas não houve qualquer bala a atravessar-lhe o corpo. Mas mesmo assim os aspectos físicos dessa coisa, que de facto acontece, têm impacto nela. E os médicos ficam misteriosos. Então você tem uma Morte do Corpo de LTA em restimulação nesta pessoa. E ela deve..., quer dizer, o resultado físico deste tipo de coisa não pode..., não é coisa de que você possa fazer “Key-out”. Apenas está a ficar cada vez pior, cada vez pior, e nada pode manejar. Você não pode fazer key-out, manejar medicamente, ou qualquer outra coisa. Então, quando maneja numa sessão, depois de manejar a interferência, a sua própria audição de LTA e os rudimentos de outras pessoas e assim por diante, e chega a esta morte do corpo, você tem que A manejar. Você tem que manejar essa. Não maneje outra. Maneje essa. Aquela em que a bala a atravessou. Ou aquela em que ela se sentiu como que atropelada por um automóvel. Onde foi? D/L nessa e maneje isso. Isso obterá o alívio. Não maneje qualquer outra Morte do Corpo de LTA.

Agora, a outra coisa que estava, digamos, um pouco não entendida por alguns estagiários e muitos auditores Solo é: “Porque é que uma criação é diferente de uma ficha?” Eles não entenderam totalmente que não se pode correr uma ficha com um C/S de criação e não se pode correr uma criação com um C/S de ficha. Isto vem outra vez de não muito estudo e não muito entendimento da teoria. Porque uma ficha é totalmente alter/determinada e é implantada para ser o que é e, por isso, está muito disposta a ficar livre assim que você corre o incidente, e fica livre assim que você o corre e tira os seguradores. Nós sabemos disso porque é o modo como o Excalibur funciona. Agora uma criação é totalmente diferente disso porque esses MOCOs são todos auto/determinados e estão lá para ajudar. As Criações foram feitas só para ajudar o thetan grande que as criou. Por isso, a criação não pode ser corrida no mesmo processo de uma ficha. Tem que ser corrida numa base de duplicação exacta e também encontrando a razão Administrativa porque está ali, porque foi criada, relato, acusar a recepção, etc., etc., agradecendo-lhes a todos por o terem feito. Eles estavam a fazer aquela criação num fluxo de ajuda. Assim, não é igual a uma ficha. A criação foi posta ali para ajudar o thetan grande, e os seus MOCOs fazem parte dele, os quais estão “a ajudá-lo” a fazer o que está a fazer. 

Agora, ele pode ter-se esquecido disto, pode tê-lo invalidado, pode ter o ARC quebrado e tudo isso, mas por baixo de tudo aquilo está o postulado para ajudar. E é por isso que você tem que tirar fora o Porquê Administrativo, ou eles ainda lá ficarão e quererão fazê-lo novamente. Eles querem continuar a ajudar, estão a ver? O.k. Agora uma ficha é totalmente diferente. É alter/determinada e é implantada. E de qualquer maneira o MOCO foi criado mais tarde na banda. O.K. Mas basicamente é alter/determinada. É por isso que rebenta para fora do universo das pessoas. E, qualquer coisa que ele criou, rebenta normalmente para dentro através dele próprio e do seu corpo ou do espaço da sessão em que se encontra. Carga auto/determinada como essa, quando libertada numa criação no OT 12 e 13, ou no OT 9,10,11, rebenta para dentro, e carga alter/determinada vinda de outros e de implantes e assim por diante, rebenta para fora. Porque isso é material de que eles se quiseram distanciar e agradecem-lhe, mas não querem voltar porque não estavam originalmente consigo. Os MOCOs da sua própria criação estavam originalmente consigo, uma vez que os criou. E também quaisquer Participantes de Jogos, MOCOs ou seres que estavam nos Jogos consigo, têm que voltar a uma total afinidade e proximidade no tempo e no espaço, antes de poderem partir. Ou, se sãos MOCOs seus, juntam-se de novo a theta. O.K.
Agora, corrigi esses dois tipos convosco, espero eu. E isso era a prioridade dos manejos em LTA, o que realmente são Mortes do Corpo de LTA, e como elas aparecem em tempo presente, e porque uma criação é diferente de uma Ficha.

Então agora começamos a entrar nos manejos de Revisão de Nível Superior (ULR). E primeiro darei aqui um pouco de teoria. A primeira coisa é que, o que estamos a manejar acima de 16 é um ser com total potencial de lógica, 100% ou total ilógica, 100%. Uma qualidade de thetan, se quiserem, “a qualidade mais próxima dum thetan”..., se você lhe tira todas as criações que ele fez, matéria, energia, espaço, tempo, localização, etc., etc., qual a qualidade mais próxima com que o podem descrever? Bom, isso é Lógica. 

Agora, como é que melhoramos a lógica? A resposta àquela pergunta também melhorará a qualidade do thetan. Então, uma vez que a toda a ponte era para melhorar a Qualidade de Vida e Theta, etc., estamos agora, depois de 16, no processo de melhorar a Lógica do Thetan, e isso melhorará o Thetan. 

Agora, o Curso de Mestre de Jogos começa isto mandando-o confrontar logicamente e ver como os Jogos de Anel foram reunidos, tudo o que está envolvido neles e algumas das coisas que foram criadas para tornar o Jogo possível, e assim por diante. Agora isto é bastante interessante, etc., mas esses níveis, os Curso de Mestre de Jogos, o Curso de Série de Jogos, os Curso Básico de Jogos, e Níveis de Fonte, (há 4), e o Nível de VAST a que eu chamo Nível de Aplicação Viável de Treino da Fonte, esses Níveis acima de 16 estão numa sequência que de facto melhora a Lógica e provoca uma melhor operação e uma cena ideal nova ou melhorada, uma melhor operação nas dinâmicas, muito melhor manejo e melhoria da Org do Corpo e do MEST à volta da pessoa. Algumas destas coisas tornam-se bastante milagrosas, mas elas são simples e facilmente alcançáveis nestes níveis acima de 16, porque estamos a melhorar a capacidade das pessoas para operar. 

Agora, isso é como na ponte inferior na medida em que a pessoa passa logo através disso e tudo sairá o.k. E poderá operar e melhorar para qualquer estado de OT que ele queira. Agora, o que vem contra isto é contra-operação ou anti-operação, intenções ou contra-intenções a estes estados de operação ou à sua própria Lógica. E são coisas como thetans-postulado. Estes são thetans tornados postulados. Eles foram implantados ou auditados, convencidos, encorajados, feitos crer, etc. que não são nada mais que um postulado.

A Fonte em Penhor, é outro, que sendo um thetan normal, foi levado para um “lugar bonito” e processado, tipo Coltus, processado ou auditado em LTA para ficar exactamente como outro Jogador e então usado como uma espécie de “Corpo em Penhor” daquela Fonte. Ele é uma espécie de Fonte, mas eles deram-lhe um corpo na estação de implantes e agora usam-no. Tudo o que lhe fazem a ele é suposto afectar o “seu” Jogador.
Agora, também há o Incidente Escondido de Corpo, que está no corpo da própria pessoa, naquele que ela está a usar no tempo presente. E isso vem meramente de outros Thetans grandes que estavam à volta do corpo quando ele lá não estava. E deram intenções e instruções e ordens cruzadas e coisas ilógicas ao corpo, e o corpo tem todo um monte de rudimentos fora com estes sujeitos, e eles também falsearam a operação do corpo, de forma que, quando o thetan voltou a entrar nele, não pôde compreendê-lo e apenas o esqueceu ou o abandonou. Isso não está na sua própria banda, estão ver? Está com o corpo, mas ele estava adormecido; ele estava inconsciente; ele estava bêbado; ele estava exterior; ele estava qualquer coisa; ele não estava lá; ele não estava ciente. Então outros Thetans grandes deram ao corpo alguns dados incorrectos, e ele não pôde funcionar com eles e o corpo não melhorou. De forma que é um Incidente Escondido de Corpo.
Depois há as VELHAS soluções do Oficial Comandante para o corpo. A Org do Corpo, a parte Lambda da Org do Corpo..., esta normalmente é um grupo de Thetans Lambda treinados ou criados para ajudar a manejar corpos. Outra vez, eles foram criados para ajudar a manejar corpos. Agora eles poderiam ter tido muitos COs na banda e estes COs poderiam ter tido outras soluções para eles executarem. Como por exemplo concentrarem-se em nadar o tempo todo ou concentrarem-se na 2D o tempo todo. Quer dizer que estas velhas soluções poderiam ter sido muito estranhas e diferentes das que o oficial comandante actual quer para a Org do Corpo, e às vezes elas entram em conflito. Essas também podem ser manejadas. Mas, de novo, isto era do velho CO. Estão a ver; é todos os Jogadores. Jogadores que influenciam o sujeito acima de 16. A Fonte destes postulados de contra-operação ou contra-intenções à operação é sempre Thetans grandes. E nada mais; eles poderiam atravessar via os MOCOs do Corpo, mas atrás disso tudo encontrará outro Jogador, ou um Jogador anterior, ou algum Jogador que foi implantado ou algo assim. Por isso já não estamos assim tanto na “própria” área de caso da pessoa, embora ela pudesse ter operado pobremente por causa disto. Mas o resultado, depois de fazer a revisão, será que ela sai destas linhas e conexões entre ela, o corpo e os outros Thetans grandes e Jogadores dos Jogos. 

Agora eles não podiam, eles não têm que simplesmente estar em tempo presente, embora ainda lá estejam a afectá-lo em tempo de presente, percebem? Esses seres ainda lá estão, eles são infinitos. Mas o momento em que a intenção ou o postulado ou o que quer que entrou e afectou o sujeito poderia ter sido anterior. Poderia ter ele próprio “comprado” o postulado ou o ser poderia ter sido ele próprio implantado antes para ser um postulado, e ainda o ser. Por isso, temos ainda que lidar aqui com bandas de Jogos. Mas trata-se usualmente da banda dos Jogos do ser da contra-intenção. O.K.? 

Assim, também, é claro, há o NOTs Negro de tempo presente (e 8 Negro), que pode dar itens e condições incorrectas à Org do Corpo porque não há lá mais qualquer Caso para as dar. Esta foi uma coisa encontrada fora: que quando NOTs Negro é feito numa pessoa acima de 16..., acima de OT 16, não 16 anos de idade, mas quando é feito numa pessoa acima de OT 16, o NOTs Negro não atinge o caso da pessoa porque ela não tem caso. Assim não há lá BTs e CLs para atingir. Agora o que entretanto faz é que atinge o corpo, o Lambda da Org do Corpo e Thetans Fi. Assim, da audição de NOTs Negro uma pessoa poderá obter itens e condições erradas e outros dados da velha pasta de caso ou seja o que for que o corpo acredite ser algo que ele quer feito. Ou pelo menos é entendido desse modo por outro thetan grande. Funciona como um incidente de corpo escondido. Assim, isso pode ser a sua fonte. E nós também achamos que os “rapazes” do NOTs Negro estão a fazê-lo agora em grupos, tipo 3 Auditores diferentes terem o trabalho de manejar esta pessoa particular num certo momento. E todos eles estarão a dirigir estes itens e condições erradas e incidentes anteriores da pasta para o sujeito. Mas eles são manejados da mesma maneira que o implante anterior dos NOTiseiros Negros e provavelmente você encontra-os presos em LTA onde nessa altura estavam a trabalhar para um implantador. Depois de 1980 a Igreja estava a ser dirigida por Xenu e assim eles estavam todos a trabalhar para implantadores. O.K. 

Agora, vejamos todas estas coisas, o NOTs Negro, as velhas soluções do CO para a Org do Corpo, os incidentes escondidos da Org do Corpo com outros seres a darem comandos ao corpo quando o CO não está, a Fonte em Penhor a tentar retransmitir instruções dos implantadores para a pessoa através desta cópia dela própria como fonte, Thetans Postulado, que estão sempre a dar o postulado para que ele tenha que fazer esforço para postular contra. Estão a ver, se uma pessoa tem que “forçar” todos seus postulados, significa que há algo a vir contra ele, assim todas estas coisas repetitivas de tentar melhorar, técnicas de melhoramento, e tudo aquilo, significam que quando uma pessoa tem que fazer um postulado mais de uma vez, ela apanhou uma contra-intenção naquele postulado. Se você apenas corre fora a contra-intenção, então ele só precisa fazer o postulado uma vez. A contra-intenção seria uma contra-intenção continuada, estão a ver. Um thetan normalmente não se senta ali a postular ao longo do tempo, ele apenas o faz uma vez e chega. Um thetan postulado foi contudo transformado em postulado permanente de forma que ele é por isso mais eficaz a parar o postulado de OT, porque ele o está a fazer sempre, e o OT só o faz uma vez. Assim, se ele corre estes sujeitos fora, só tem que o fazer uma vez, estão a ver. Muito simples. O.K. 

Agora houve um assunto enviado aos C/Ses Super Estáticos sobre “OTs Montanha Russa” e isto é muito útil no manejo de algumas situações de Revisão até mesmo acima de OT 16. Também é usado abaixo de 16 e isso era o..., novamente quem aqui é o mau tipo, o mau Auditor de LTA. Isso era a “Audição de LTA futuro". Nós descobrimos que algumas pessoas não manejaram todo o LTA futuro, a Audição Futura. Trata-se de Audição a partir do ano 2000 em LTA. Às vezes eles não manejaram isso no RD de OT 16 onde simplesmente esquadrinham a banda de Audição. Eles só esquadrinharam a de TTA e nunca obtiveram todo o LTA embora soubessem alguma coisa disso. Porque alguma da Audição de LTA futuro foi também dirigida a uma espécie de condições theta que poderiam estar fora dos jogos, não sendo sequer provavelmente considerado estar nos Jogos de Anel. Mas isso surge algures. Normalmente acima de OT 16 se lá estiver. E isto poderia ser “Audição de LTA futuro” até mesmo “outras práticas de LTA” que eram semelhantes em termos de tentar fazer uma pessoa “unir-se a um e só” ou “ficar mais santo que tu” ou seja o que for. Estas coisas podem afectar um sujeito acima de 16, e fazer-lhe montanha-russa. Elas podem ter-lhe dado itens errados, que é o principal, e processos O/R ou por esgotar, ou condições erradas. Agora o item errado é provavelmente o pior, porque ele ficará preso a esse item errado e não pode sacudi-lo até descobrir o item correcto. E se não sabe que o item errado entrou na sessão em LTA futuro..., bem, não é provável ver-se livre dele. Assim, você terá que rectificar estas coisas. Sempre que um item errado é indicado, descubra sempre o item correcto. O.K.? E pode não ter havido qualquer item correcto, mas isso também será o item correcto, isto é, “que não havia nenhum”. Mas sempre que indica que um item é errado, por si só dará alívio, mas entretanto espera que flutue e depois pergunta: “qual era a pergunta de Listagem?” E “qual foi o item correcto?” O.K.? E isso permite ao sujeito repor a própria Lógica, estão a ver. Tudo isto foi contra a sua Lógica e agora nós permitimos-lhe restabelecer o seu próprio dado estável, a Lógica própria, a política particular própria, os propósitos próprios, a base operacional própria. O.K.
Agora os “OTs Montanha-russa”. Novamente, isso é um assunto interessante porque você pode cavar ali à volta e encontrar qualquer coisa que tem a ver com Audição de LTA futuro, NOTs Negro em PT, Incidentes de Corpo Escondidos, velhas soluções de COs do passado para a Org do Corpo que o sujeito está agora a usar. Quer dizer, estas coisas, no jogo, fazem parte da complexidade de jogá-lo. O sujeito não está ainda bastante treinado ou ciente para compreender como eles operam. Assim se ele ainda prefere usar todo um corpo no jogo, então ele é susceptível a estas coisas, e se ele ainda está envolvido neste jogo aqui, é susceptível a estas coisas. Assim que a coisa que nós estamos a tentar fazer aqui é recuperar a sua capacidade para diferenciar e a sua “+capacidade” para usar Lógica.

Agora, vejamos por exemplo os thetans postulado. A intenção de todo o thetan postulado não é provavelmente a sua própria intenção, porque nós sabemos que os podemos libertar. Mas a intenção do implantador que lhe deu o postulado ou o transformou nele, ou a intenção da pessoa que o transformou em todo um Postulado, era confundir ou romper os processos de lógica do outro ser que este thetan postulado é suposto afectar. Ou nalguns casos um outro grupo. Pode ser um thetan postulado cobrindo várias ou muitas Pessoas.

A mesma intenção se aplica aos produtores de “Fontes em Penhor”. É óbvio que isso foi feito para desconcertar a Lógica de um indivíduo. Agora estes processos que usamos para manejar os thetans postulado são baseados em Lógica, e também no facto de terem sido processados para esta condição, e que quando entraram nesta condição de “ser um postulado ilógico”, estavam a cometer overts e contenções como thetan, por outras palavras, contra a qualidade de Theta. E contra a sua própria liberdade e assim por diante. Assim os processos, quando normalmente identificamos estes thetans postulado, se eles são respondentes, então a coisa a correr neles é o Processo de Poder 1, como sabem: “Que overt é que cometeste?”, e nós também incluímos o postulado exacto, estão a ver, “sendo esse postulado” ou “enquanto aquele postulado”, estão a ver. Assim “Que overt é que cometeste como postulado ‘eu não sei’?” ou algo assim. Assim, “Que problema é que estás a tentar resolver?” e “O que é que contiveste sendo um postulado ‘eu não sei’?” ou “como postulado ‘eu não sei’?” E corre isso até o seu EP. E então corremos o processo Valor/Importância porque, para transformar qualquer sujeito num postulado, você tem que ver que o sujeito dava todo o valor a esse postulado, e considerava mais importante ser um postulado do que um Jogador. Então, de alguma maneira eles tiveram que o levar a alcançar aquele estado e não retirar. Assim nós corremos V/I, R&W, naquele postulado. Nós corremos “Qual é o valor de alcançar aquele postulado?” “Qual é o valor de retirar daquele postulado?” Qual é a importância de alcançar aquele postulado?” e “Qual é a importância de retirar daquele postulado?” E depois disso nós corremos o verdadeiro PR 3 para que ele saia das condições de audição sob as quais ele foi feito naquele postulado particular, ou começar a entrar no estado em que teve que o alcançar. Por outras palavras nós estamos agora a entrar no processamento ou no implante que foi feito.

Agora, num Thetan postulado não respondente você pode correr só Poder 6. Isso também é possível porque acontece que este postulado é para ele uma condição existente. E ele vai revivificar o incidente que o transformou nele. O.K.? 
Vejamos: A Fonte em Penhor foi feita numa estação de implantes. Assim você pode corrê-la como toda a audição PR 3 tipo implante, como uma espécie de processo todo contínuo para “ser este sujeito”, ou PR 2 “Que condição encontraste no Implante da Fonte em Penhor? ” e isso usualmente fá-los atravessar mesmo muito depressa. Isso depois de fazer D/L nele. Tudo isso está coberto no assunto de como manejar esses sujeitos.

Agora isso é soltar a Fonte em Penhor, sabem? E a situação em que ele estava ou em que ele está imóvel. Mas depois dele voar livremente, você provavelmente encontrará todas as intenções e contra-intenções subjacentes e assim por diante. Se eles fizeram toda uma cópia sua com que o tentar monitorar, você tem que ter sido como que importante. Mas de qualquer maneira, isso faz parte do jogo. O.K.

Agora, nós também descobrimos, é claro, que em LTA, quando Xenu pensou que ia ganhar e tinha toda esta Tech sob controlo, houve a tentativa dele..., quando viu que alguns outros simplesmente não entrariam para a Igreja e não subiriam a ponte da “Cientologia Negra”, tentou criar algumas variações interessantes de thetans postulado e assim por diante. Tentar e apanhar estes outros, e procurar não os deixar sair do jogo, caso em que o poderiam influenciar a ele  ou trazer a verdade de volta ao Jogo. E esta é a razão porque ele fez todos esses thetans postulado, e fez estes thetans postulados de jogadores que estavam tão mal ou tão apanhados, neste ou noutros jogos anteriores, ou tão baralhados ou tão enganados, que se alegraram com qualquer pequena ajuda, e ele deu-lhes uma pequena ajuda para entrarem numa espécie de PT de LTA, e então transformou-os em todo um postulado “que é o modo como eles poderiam ajudar no ciclo do jogo, ficando melhor thetan ou melhor Jogador” ou algo assim. Isso era toda uma armadilha para enganar. E principalmente, os thetans postulado eram talvez jogadores, diremos que realmente tinham toda uma má história no jogo; eles “perderam-se”, ou qualquer coisa assim, ou ficaram “presos” algures no jogo ou “precisaram de um novo propósito”, e eles próprios “não puderam entender” nada dos jogos e estavam “muito confusos” e assim por diante. Assim você poderia ver alguns deles a vir muito lá detrás, mesmo para além dos limites dos Jogos de Anel, muito detrás de outros Jogos experimentais que os thetans fizeram. E estes thetans ficaram lá presos. E finalmente Xenu encontrou todo um punhado deles..., eles ainda estavam a flutuar pela BANDA DO TEMPO ou mais precisamente pela Banda dos Jogos, estão a ver, e ele encontrou alguns, deu-lhes um jeito, e então transformou-os em postulados. Assim alguns não têm qualquer realidade dos Jogos de Anel. Eles só estão a ser todo um postulado. Por isso não fique surpreendido com nada que encontrar.

O.K. é o fim de Lado Um. E agora, no Lado 2, entraremos um pouco mais nesta teoria dos ciclos de Revisão de Nível Superior.

LADO 2

O.K.. Isto é o Lado 2, Revisão de Nível Superior, Breviário Técnico número 14, para C/Ss SSs e Audição de Revisão de Nível Superior. 

Para continuar com a teoria de porquê e como estas situações de revisão ocorrem, temos que ver o que são as Dinâmicas. Como sabemos elas sobem de: 9, Estética; 10, Ètica; 11, Tech; 12, Admin, e então acima disso é a Dinâmica de Jogos em 13. Agora Jogos, é o verdadeiro ponto onde, digamos, o “Ilógico” começa. Porque fora de Jogos deveria haver só Lógica, porque qualquer coisa EM todo o Jogo é, até certo ponto, ilógico. E não é puro Theta, não é Axiomas 1 & 2, perdão, não é o Axioma l, mas o Axioma 2 que entra, para ali fazer algumas criações. E logo essas coisas são, até certo ponto, ilógicas. Assim todo o Jogo fornece o ponto de diferenciação entre o que é lógico e o que não é. +++
Agora, Jogos, é claro são todos aberrativos, mas alguns podem ser divertidos, como diz LRH. E o que nós queremos fazer como seres lógicos é tentar produzir todo um Jogo divertido ao qual possamos aplicar a nossa Lógica e desfrutá-lo. Agora isso é o básico que está por trás dele, e isso seria uma espécie de jogo todo “viável”. Assim, seria um jogo no qual as pessoas não ficariam presas, mas desfrutariam e teriam Havingness óptima, Equilíbrio de Exteriorização em toda a linha. De forma que esse é o propósito global: tentar e fazer toda uma Série viável de Jogos divertidos, obter ganhos para toda a gente e uma aceitação pelos outros.

Agora tudo isto está coberto nos Níveis Superiores, assim não entrarei em grande detalhe nisso, excepto para vos dar..., aqui estamos a tentar dar algumas das oposições a isto,.. coisas que podem surgir como todo um ciclo de Revisão.
Assim, olhemos algumas das possíveis Dinâmicas acima de Jogos, e como elas se ajustariam a isto e como tentariam bloquear a entrada, ou as pessoas que chegam a elas através dos implantadores, ou as pessoas que querem agarrar thetans aos Jogos para sempre, para seus próprios propósitos e controle.

Acima de Jogos nós poderíamos olhar para “Operações Fonte” como a próxima Dinâmica, (Nº 14), e lá nós encontraríamos pessoas a escolher..., de um “Ponto de vista exterior ao Jogo”... a escolher a “Missão de Fonte” a realizar. Ou avaliar a Missão Fonte que querem realizar de um ponto de vista global dos Jogos. Eles podem ver o que é necessário, e o que para eles seria divertido fazer para tentarem e ajudarem os outros thetans, ou melhorar a Qualidade do Jogo. Acima disso estaria toda uma ideia de "Lógica” da "Dinâmica 15" que seria usada, é claro, para fazer esta determinação, o que toda a gente gostaria de fazer para melhorar o Ciclo do Jogo e ajudar. 

Agora, Lógica também inclui a Série de Dados e Avaliações. E também entra, é claro, na Dinâmica Administrativa, adentro de qualquer Jogo, mas estou agora a falar de como é usada fora de todo o Jogo, do ponto de vista da pura aplicação da Lógica. Assim nós podemos olhar para a necessidade de a APLICAR como sendo um pouco mais alta do que a própria Lógica, e assim 16 seria uma “ideia de Aplicação ", e esta é a Aplicação da própria Lógica. O potencial de Lógica e o potencial de Ilógica, que estão presentes nos Jogos..., a Lógica está presente como um Ponto de vista que você vem trazendo pela Ponte acima, e a Ilógica está presente como todas as coisas que ele tem que manejar para entrar num estado óptimo.

Bem, esta “situação de Aplicação” é do que eu estou a falar como “experiências de jogos anteriores” ou “experimentação de jogos anteriores”. A Ideia de Aplicação é aplicar a Lógica de toda uma Fonte, de um Thetan ou tudo, ou Theta, e fazer algo “viável”. Então, “viável" significa, é claro, que pode “viver” e nesta instância seria algo que poderia ser manejado logicamente, e por isso pode permanecer divertido, pode dar ganhos e pode obter aceitação. Assim, acima de uma espécie de toda uma ideia 15, Dinâmica 15 de Lógica, nós teríamos a Dinâmica 16 de Aplicação.

E Dinâmica 17 “Viabilidade”. Agora a “Viabilidade” é, é claro, a Ideia Sénior. Mas é ainda toda uma Viabilidade de Aplicação de “Potencial Total de Lógica” mais “Potencial Total de Ilógica”, por isso é mais alto que Lógica, é mais alto que Ilógica, é apenas: qual o Equilíbrio destes dois factores para uma Viabilidade e Optimização do Jogo? E você diz: “Bem, mas porque é que têm que haver Jogos?” Bem, então você tem que olhar para18. E a Dinâmica 18 seria toda uma área de “Totalidade” que seria “Consciência de Infinidade” e “Infinidade de Consciência”. Agora, se você olhar para estas, vê que não são a mesma coisa. A “Consciência de Infinidade” é uma espécie de, “Aha, posso ver todas as possibilidades e aplicações possíveis de Lógica e Ilógica. E posso estar consciente de como elas são ou como poderiam ser”. Agora isso seria um ponto de vista perfeito de onde avaliar todo o Jogo e de onde executar toda a Operação de Fonte. Mas o outro lado, “Infinidade de Consciência” - agora isso apanha todo um ponto de vista do que eu chamo “OMNI”. OMNI que significa “por toda parte” ou “global”. Assim, “Ponto de vista OMIN” daria uma infinidade de consciência, significando que, você não só está ciente do que é uma infinidade de possibilidades, mas também está ciente do que todas essas, digamos, criações e outros seres e outros Jogadores etc., estão cientes. E esta é toda uma “Atitude de responsabilidade total” e é um Estado último de Operação OT. É deste estado que toda a gente está sempre a falar e ao qual não podem chegar totalmente. E a razão principal é que requer responsabilidade total. Requer, por isso, todo um Conhecimento bem a fundo do que tem acontecido, do que está a acontecer e do que poderia acontecer em todo o Jogo ou nos próprios Jogos. E é preciso responsabilidade total, uma espécie de capacidade total para controlar coisas, e toda uma avaliação completa da situação. Assim, não penso que alguém vá chegar lá, a menos que haja, digamos, toda uma avaliação predeterminada e toda uma conclusão pré-retirada já existente. E é provavelmente como os OTs que operam… de vez em quando, têm operado. Eles colidiram com toda uma situação JÁ avaliada, o manejo já determinado, e então FAZEM a operação, a operação-OT, e então não entendem logo como o fizeram. 

Como é que eles fizeram? Bem, eles têm que descobrir: qual a avaliação precedente? e: qual o nível de consciência precedente? Instantaneamente talvez, mas muito depressa, houve uma total avaliação, uma total assunção de controlo e responsabilidade totais, para executar o manejo. A maioria destes incidentes de “Operação-OT” em que alguém ergueu todo um corpo ou moveu algum MEST sem acordo de ninguém, e simplesmente fez algo totalmente milagroso, se você examinar isto com audição encontrará: avaliação rápida feita logo antes a qual era: “Ena, se eu não tiro o meu corpo do caminho não poderei executar a minha Missão Fonte”, estão a ver, e isso era tão importante que o sujeito..., a avaliação era obviamente necessária, o manejo era obviamente necessário e naquele ápice ele fê-lo.

E ele pôde ter feito algo bastante milagroso: parou o Tempo ou o Movimento ou a actividade de outras pessoas, ou acção, e manejou, controlou toda uma área de MEST, ou toda uma área mais local de MEST, e fez algo tão milagroso que as pessoas não pudiam acreditar; e então, quando tudo estava manejado, reparou que aquele controle e tudo voltou atrás para a “cena existente: a operação normal do Jogo”. E toda a gente estava a olhar em volta dizendo: eu vi isto, ou não vi? Ena, o que terá acontecido?”. Até o sujeito perguntará o que aconteceu, estão a ver?, “eu fiz isso, mas não sei como o fiz, aha”. Assim, este é o Nível onde você pode descobrir como fez isso. E eu lhe direi que melhor será, algum dia, estudar a Série de Dados, porque é necessário saber que avaliações já foram feitas e que manejos já estão em progresso. Porque você simplesmente não poderá fazer qualquer Operação-OT que vá contra isso. Porque essas Operações-OT já estão EM posição e foram devidamente avaliadas, e por isso a sua teria que levar em conta essas avaliações. Assim, é bom descobrir essas coisas, e é por isso que eu encorajo aqueles que querem continuar a subir a Ponte até aos “Níveis de Fonte” totais e “Nível de Aplicação Viável de Treino de Fonte” o que envolve todas estas coisas, e você obterá realidade total disso nesses Níveis.

Assim, esta “Consciência de Infinidade” é, para dar um pequeno..., digamos: Você pode estar ciente de todo um cão. Certo? Há todo um cão, e ele é castanho e está a ladrar, ou assim. Mas, o outro lado disso, estão a ver, é a infinidade de consciência que seria: toda a consciência do cão de que VOCÊ também está ciente. Assim você não só está ciente que há ali todo um cão, mas “tem” a consciência daquele cão, e pode ver ou estar ciente da consciência daquele cão em relação a você. E de todos os seus MOCOs em relação a você, e também em relação a outras coisas. 

Assim nós estamos a falar de tudo, mais do que apenas de uma consciência de algo, mas de uma “infinidade de consciência” que envolva também consciência de todos os “algos”.

E isso é como você é capaz de, em todo um gradiente, de contactar MOCOs MEST e objectos sólidos e fazê-los responder, você poderá auditá-los e assim por diante. Você está de facto a obter o ponto de vista de como é a consciência, estabelecendo a linha de comm, tanto do seu lado como do lado deles, e ASSIM eles podem comunicar. Porque antes disso eles estavam a ser só uma “consciência”, não uma “consciência de consciência”. E você deu aquela pequena achega extra estando CONSCIENTE, consciente deles, e tendo a consciência da consciência deles, de forma que agora podem comunicar consigo. E é tudo tão simples como olhar para, digamos, um olho electrónico atravessado na porta, estão a ver… a luzinha, quando a luz é interrompida, ela abre, faz algo, toca a campainha ou algo assim. E há este pequeno olho electrónico, a luz num lado e o receptor no outro lado. E aquele raio está ali e é suposto responder quando você se atravessa no raio. Agora está ciente de você quando se atravessa no raio, isso é verdade. Mas ele não está ali a dizer: “Ah, lá vem alguém, está a caminhar lentamente para mim, estarei preparado para quebrar o raio e tocar a campainha quando ele esbarrar... ahh, lá está ele, agora, buuuoam, vamos!” Não, ele não está a fazer isso, estão ver? Ele só faz: “Raio quebrado, toca a campainha”, estão a ver? Ou apenas: “Raio quebrado” e então o próximo MOCO dá um “estalido”, e o próximo dá um “estalido” e o próximo MOCO “retine”, estão a ver, é uma automação. Assim, isso é “consciência”. E “consciência de consciência” seria a outra coisa... estar ciente dos próximos vários eventos e a da avaliação do que vai acontecer e do que já aconteceu e assim por diante. OK? 

Assim, o que é esta coisa de “viabilidade” que parece ser a coisa de que toda a gente anda à procura? Pelo menos quando chega a estes níveis você descobre que é isso que o Padrão de Jogos perseguiu.

Agora, olhemos alguns dos Jogos havidos e descobriremos que se os tomarmos como toda uma (espécie de) Consciência Potencial de todos os Jogos, ou o Potencial de toda a Lógica e toda a Ilógica, há uma possibilidade infinita. E que agora, só porque você está em todo um Jogo, não significa que todas essas infinitas possibilidades tenham sido jogadas. Você poderia estar algures agora mesmo no meio desta “infinidade". Mas lá em qualquer ponto, há este Ponto de vista OMNI de estar ciente da Infinidade de Consciência, de forma que é toda uma Consciência combinada com aquele ponto no Jogo.

Agora quando você examina isso, e examina a história dessas experiências, verá que alguns deles foram longe demais na área ilógica. Por outras palavras, o Thetan, ou a “Parte Lógica” do ser, criou-se a si mesmo, ou criou tantos MOCOs e tantas partes ilógicas dele mesmo, que caiu abaixo do ponto dele próprio ser capaz sair disso, ou de fazer as-is de todas essas coisas. Agora se ele estivesse simplesmente a operar por conta própria, talvez pudesse ter saído. Mas a complexidade foi provocada por “há outros Pontos de vista”..., se notar, nos Factores diz: “Mas há outros Pontos de vista”. E estes pontos também estendem pontos para ver e assim por diante. Assim, a complexidade disto tudo junto é o que estamos a tentar solucionar e tornar mais viável. Não apenas o pessoal..., isso pode ser feito apenas fazendo a Ponte, e o sujeito vê até que ponto pode “criar MOCOs” e até que ponto se tornará tão ilógico que não conseguirá descriá-los. Mas com todo o grupo, ou com todos “mas há outros Pontos de vista” que também existem, chega então toda uma fase muito complicada, e os Jogos têm que ser regulados de alguma maneira. Agora, isto é o que nós chamamos os “Absolutos” que regulam os Jogos e que são coisas como “os Direitos de todo o Thetan”, a ideia de “Dinâmicas”, (mas não as próprias Dinâmicas), que são simplesmente todo um modo de trazer ordem aos Jogos. E a ideia de “Melhoria de Qualidade”, a ideia de “acima de toda a Ponte” em lugar de “espiral abaixo”, esse tipo de coisas. E esses vectores, diferenciações, é tudo mantido lógico, digamos, “ponto seguro” acima de Jogos, de forma a poderem ser usados para regular estas coisas. E isso é o que qualquer pessoa avalia quando trabalha a sua própria Missão de Fonte. 

Agora isso é todo um Nível de Operação de Fonte (Dinâmica 14). Agora, ele só tem que ter uma consciência destas coisas para “operar” toda a Missão Fonte. Mas para operar uma Missão OMNI ou fazer uma Missão OMNI, ele tem que ter esta Infinidade de Consciência, ou a coisa teve que ser avaliada a partir daquele ponto, mesmo que esteja a operar nele em todos os pontos mais baixo dos Jogos, como todo um Ponto de vista ou algo assim. A avaliação original daquela Missão OMNI teve que ser feita a partir de uma Consciência de Infinidade e de uma Infinidade de Consciência, para estar correcta. (Dinâmica 18).

E estava correcta. O que nós estamos a fazer é manejar esta área psicótica dos Jogos onde as coisas estão tão sólidas e misturadas. Esta experiência agora em curso nos Jogos, com os Arquivos, a Série de Arquivos de Anel, e a Série de Jogos que acompanha isso, e tudo lá para trás para as criações do CVP e assim por diante que eu chamo “Lanço3”, significando toda uma descida para Jogos ou para Ilógica que prosseguiu o seu curso e desceu a todo um “Estado de não Jogo” e então começou a voltar para cima com a melhoria e está agora finalmente a orientar-se para o fim do ciclo, com a Ponte e ela está toda completa..., uma espécie de, “Lanço pendente”, como todos os “Lanços” de cabos ou pendências da ponte, suportando toda a suspensão da ponte entre duas torres. Se olharmos o topo das torres como o início do Nível de Jogos, e acima disso, o Nível de Fonte, então a descida ao longo do cabo iria baixando para estados cada vez mais ilógicos, e então a ascensão ou elevação pelo cabo cima para a outra torre seria a melhoria para estados cada vez mais lógicos. Agora isto é o que eu chamo “Lanço3”. Houve pelo menos dois outros antes deste que envolveu todo um grande número de Jogadores. Podem ter havido outras coisas (Jogos) antes disso que envolveram arranjos de Jogadores individuais e privados, e pessoais e outros, mas estes contêm muitos, muitos, muitos, muitos Jogadores (10x1040 ou mais); há três Lanços superiores a estes. E o primeiro baixou abruptamente para ilógica e abruptamente de volta para fora, mas ainda lá deixou alguns Jogadores presos. E nunca foram de facto reabilitados. Eles simplesmente flutuaram ao longo da Banda dos Jogos. O segundo, desceu, também desceu, mas não tão íngreme, abaixo do ponto de, digamos, “não retorno”, e deixou alguns lá dentro, e durou todo um longo período, e então voltou para fora. E o terceiro é aquele com que nós estamos familiarizados, Criações de CVP por todo um período, depois Não Jogo e depois a Série de Jogos.

Agora, é neste terceiro Lanço que temos uma data de contra-intenções, aqui para o fim. Nós achamos que os implantadores querem manter as pessoas nos Jogos, e eles são “pessoal Anti-jogo” ou algo assim, não sei. Eles tencionam manter os Thetans NO Estado de Ilógica, por isso eles próprios tiveram que ser bem ilógicos, estão ver? Assim, eles próprios poderiam ter sido alguns dos executores de Jogos muito ilógicos, ou alguns dos que foram apanhados neles. Porque, note, os Implantadores exigem muito mais organização para o reter do que você para sair fora. Você só requer um bom Auditor, um bom C/S e todo um estudo, e pode sair fora. Bastam 2, 3 pessoas. Eles requerem organizações inteiras, massas inteiras de thetans implantados e assim por diante, para reter as pessoas. Assim, você pode ver como a eficácia é muito pobre, e que requer muito mais esforço da parte deles para manter as pessoas aberradas do que para libertar a aberração.

Agora, quando você tem este ponto de vista das coisas, então também percebe que alguns dos thetans que estavam presos nos Lanços anteriores poderiam ter sido parcialmente reabilitados se se soubesse deles, porque nós o podemos fazer agora. E eles talvez fossem usados, talvez em LTA Futuro, por Xenu e seus implantadores. Quando alguém pôde, em toda e qualquer sessão, por exemplo, ir de encontro a estes sujeitos e eles pensaram “ena pá, cá está todo um novo recurso, estão a ver, nós tiramos alguns destes sujeitos de Lanços anteriores”; “experiências de Jogo falhadas”. (Experiências de Ciclos de Jogos, digamos, não apenas um Jogo). Mas eles levariam estes sujeitos sem..., absolutamente sem nenhuma realidade com os próprios Jogos de Anel transformando-os em Postulados, estão ver? Como que reabilitá-los ao ponto de “quererem ser novamente Jogadores”, e então, ou fazer deles Thetans Postulado, ou fazer deles alguém que “projectaria toda uma Imagem de Corpo” para toda a gente, tipo confundir com somáticos e assim por diante.., desse género.., duplicando todo o mockup do seu corpo, tipo todo um pequeno “truque de Corpo em Penhor”. Mas estes sujeitos eram tão, digamos, primitivos, que não faziam ideia do que era o Jogo em tempo presente, nem do que eram os Anéis nem qualquer outra coisa. Por isso fizeram esta coisa só automaticamente. E eles são... eles são bastante incultos em termos de Jogos, e quando você às vezes os corre eles são não respondentes ou estão a operar em pequenos grupos ou algo assim. E você encontra-os em todas as “Cadeias de Thetans Postulados”, não partindo um até o outro estar livre. Ou você tenta correr fora um postulado e entra a interferência de outro.

E assim nós achamos que o melhor modo de manejar isso é: ir apenas directamente para o PR 6 e incluir tudo o que entra na Audição, com clarificação de comandos, e então continuar apenas com o PR 6. E finalmente eles todos vão revivescer, saindo da sua situação. Agora nós achamos que também foi dada qualquer outra coisa a alguns destes sujeitos, para terem a certeza que não escapariam da pequena melhoria que obtiveram, que foi eles terem sido salvos de qualquer parte profunda de ilógica em que foram postos nalgum dos Lanços anteriores. É por isso que eu os chamo “Thetans Lanço”, estão a ver, eles não têm... nenhuma realidade do que se está a passar em tempo presente. Eles agora apenas querem sugar toda a experienciazinha e todo o prazerzinho e sensação dos Jogadores dos Jogos. Isso fá-los pensar que estão em qualquer coisa, e nem sequer sabem o que é. Eles estão a ser só Postulados ou a ser comandados para dar somáticos ou seja o que for. Ou “fazer doer”, estão a ver, ou seja o que for. Assim, quando você encontra alguns destes sujeitos, eles terão que revivescer no PR 6, porque lhes foi dada qualquer outra coisa, um pequeno implante limpinho para os fazer ficar nestas condições. E aquele implante era..., nós chamamos-lhe o “Implante da Grande Fonte”. Era-lhes dado uma espécie de implante, de prelúdio electrónico, onde eles se sentiam como mortos, ou a morrer. Provavelmente projectando “Laser” sobre toda a sua massa de caso, com ondas electrónicas e assim por diante, a ponto de se sentirem totalmente confusos. Então eram “acordados” e diziam-lhe que acabaram de ser “Trazidos à vida pelo Thetan Grande”, e se não quisessem morrer outra vez teriam que fazer o trabalho que o “Thetan” Grande queria que eles fizessem. E ele lhes daria todo um trabalho. E é claro, o trabalho do “Thetan Grande” que eles sempre tiveram era fazer algo contra os outros Jogadores do Jogo. Era sempre algum contra-postulado ou algum postulado que eles agora acreditavam ser “verdade” porque pensavam que eram criados. Por outras palavras, tinham-se tornado MOCOs. Eles pensavam que agora eram MOCOs. E assim tiveram que fazer o que a “Fonte Grande” disse ou morreriam novamente. E o facto é que se eles..., se você começa a processá-los no manejo do Thetan Postulado normal, eles próprios depararão com este somáticos. Eles sentirão que vão “morrer” ou algo assim. Quando virem isso, sabem que eles estão presos neste “Implante de Fonte Grande”, e que precisam do Poder 6 para os revivescer.

Agora, às vezes, é claro, o Pre-OT que corre isto experimentará somáticos no seu próprio corpo, é claro, porque estes sujeitos estão como que a pressioná-lo e estão ligados a ele. Ou até mesmo lá dentro. Mas eles, como que nem sequer sabem que estão no Jogo. Eles têm que ser chutados para tempo presente. E estão totalmente a trabalhar com os implantadores. Assim não se preocupe com isto, corra-os simplesmente e descobrirá todo o material por que passaram.

Agora estes Implantes foram-lhes feitos a eles, normalmente em LTA Futuro. É quando devem ter sido descobertos e utilizados como todo um recurso. Eles não foram libertados. Foram simplesmente ajudados um pouco a sair da condição em que se encontravam e então feitos em todo um “Postulado” ou todo um corpo, Corpo de “Duplicador de mockup Anti corpo”. Estão a ver, eles simularam toda uma cópia do corpo do sujeito para assim poderem provocar somáticos na mão simulada, e isso inflige nessa mão. Agora, houve nisto alguns desenvolvimentos interessantes, e alguns deles são espantosos e você pode estudá-los no curso que vai junto com esta fita.

Há todo um bloco do curso e alguns dados das pastas que vão junto com esta fita, e você pode descobrir tudo acerca disso.

Assim, num caso pode não haver tanto disto, e noutro caso, ou, digamos, noutro OT, pode haver tudo. Nós já vimos que varia. Agora esta é toda uma questão para o C/S manejar, e este tipo de coisas como Thetans Postulado e Grupos de Thetans Postulado, ou Thetans Postulado ligados uns aos outros do tipo não respondentes, ou do tipo implantado..., porque alguns dos Thetans Postulado, normalmente os isolados, não foram feitos com este tipo de implante, mas foram usualmente convencidos a fazê-lo logicamente..., mas estes sujeitos tiveram que ser implantados. E nem sequer eram suficientemente lógicos para ser convencidos. E eles eram de Lanços anteriores ou algo assim. O.K.?

Alguns podem ter sido só Jogadores bem fracassados de LTA, mas o ponto é que não importa de onde vieram. Eles são, ou originalmente eram, Pontos de vista, Pontos de vista Lógicos, Jogadores, e querem jogar todo um bom Jogo, e fazê-lo um Jogo viável. Assim eles vão revivescer, e virão para tempo presente e ficarão o.k. depois disso. 

O.K., assim que devo dizer que provavelmente nem todo o Auditor de Solo poderá manejar estes quando aparecem nesta forma, quando aparecem ligados em grupo. Será provavelmente preciso um Auditor de Revisão para os levar através de tudo, porque aparentemente é muito difícil de confrontar por Auditores Solo, caso não estejam muito bem treinados. Esta determinação é com o C/S, mas eu, por experiência, descobri que esta é a linha divisória entre a pessoa treinada e não treinada.

Porque você agora está a olhar para Thetans Grandes que se opõe ao Thetan Grande, que é o OT, por isso você está a olhar para poderes mais ou menos equivalentes, mas um lado contém um implante e o outro não, por isso o Auditor Solo devia poder fazê-lo, não devia? Mas às vezes há tantos que ele fica saturado, e o Auditor, o Auditor de Revisão, tem que fazê-lo com ele. E você obtém a velha fórmula de novo: “Auditor mais ‘Pc’ maior que os Thetans Postulado do ‘Pc’”.

 Agora estas coisas são contra a Lógica, lembre-se, elas são contra a Lógica. Pelo que nós estamos a fazer para os encontrar, como é que só agora apareceram, e assim por diante. Bem, a razão porque eles só apareceram recentemente, no ano passado, é porque estamos nos Níveis de Lógica, e estamos a sair completamente de todos os acordos, os acordos ilógicos, feitos nos Jogos. Assim eles estão a operar como toda uma barreira. De facto os primeiros que foram encontrados nem sequer estavam em todas as sessões de Revisão. Eu penso que encontrei um dos primeiros, e estava simplesmente a olhar para vários deles, nalgum Nível de dados da Fonte, e encontrei uma área em que não podia raciocinar, em que não podia fazer toda uma análise lógica. E fui “Huh, eh, não posso analisar isto, há ali uma espécie de barreira”. Assim, ficando um pouco, digamos, indeciso sobre aquele facto, porque uma vez feita a Série de Dados você pensa que deveria poder raciocinar em qualquer área ou olhar logicamente para os pontos fora ou assim; o ponto fora que eu vi aqui foi “dados omitidos”: “não sei o que está a acontecer”. Algo o está a afastar de mim. Assim, usei Audição nele. Identifiquei isso como toda uma “consideração” certa, uma espécie de um..., não era um “não sei”, mas sim “isto não é para ser descoberto” ou algo assim..., “para não ser descoberto” em alguma área, estão a ver, continha todo um mistério. De qualquer maneira, peguei no fraseado e corri-o como qualquer ser que estava a ser aquele fraseado. E foi assim que o primeiro Thetan Postulado foi encontrado. Libertou-se e eu pude pensar de novo, e raciocinar e fazer aplicação de lógica naquela área.

E encontrei lá mais alguns mesmo como toda uma barreira entre a Dinâmica de Jogos e a Dinâmica de Operações da Fonte. Então obviamente eles foram lá postos, e pelo resultado da sessão de Audição descobri que foram obviamente postos lá para impedir Thetans de raciocinar ou sair logicamente dos Jogos. Era só para isso que eles lá estavam. E então eu escrevi-o como assunto e então, de vez em quando, apareceu mais um par deles noutras pessoas. E então algumas pessoas começaram a aparecer com eles, digamos, mais que um grupos deles.

E estes são os que descobrimos que definitivamente foram “criados” e que lhes foram dadas tarefas para parar indivíduos e grupos de sair dos Jogos de LTA. Assim, isto é tudo harmónico, ou quase, no nível de lógica, de todo um pedacinho de Excalibur aqui, aquilo de que estamos a falar. Mas não são os mesmos processos de Excalibur, e não é o mesmo tipo de seres, pois estes são todos Thetans Grandes.

Agora poderia eu dizer que também algumas pessoas poderiam ter criado os seus próprios MOCOs postulado, ou feito outros em thetans postulado. Assim, eles podem também correr o lado overt. Como toda uma espécie de OT 9-11. Mas..., e eu também olhei para todas as outras harmónicas disto, e poderia haver uma Aplicação de Lógica ou Ilógica que a pessoa fez e não gostou que seria..., ou não era viável, e isso poderia ser o “semelhante” em toda uma harmónica mais alta para toda uma criação. Poderia estar como toda uma criação, mas tem algo a ver com lógica e Ilógica, mais do que capacidade. Assim, estes existem e eu tenho isto tudo escrito e eles estão prontos lá no Nível de Aplicação Viável do Treino da Fonte para manejar normalmente. Sendo precisos Processos de Revisão, então você deverá simplesmente tirar este curso e subir todos os Níveis você próprio, e então ficará sabendo quando os usar e quando não os usar. Mas eles fazem parte do movimento normal para o Nível de Fonte e para o Nível de Aplicação Viável. O.K.? 

A definição de “não respondente em ULR não é igual à do Curso de C/S SS. Em ULR, não respondente significa que você não pode completar o processo no thetan que está a correr, ou em que surge interferência, ou em que todo o grupo aparece ligado. Por outras palavras, tenta forçar o auditor a fazer Q&A. Significa “Implante de Fonte Grande”; corra PRPR 6. Eu tenho que dizer isto. Sempre que você corre um destes, “Fonte em Penhor” ou NOTs Negro ou Thetans Postulado, quaisquer destas coisas em que todo o Thetan grande se tem impingido na área do Corpo, você deve.., no fim do B/CB, ou depois do B/CB, você também tem que procurar qualquer efeito que isto produziu na Org do Corpo.., impacto destes itens, ou itens errados, ou postulados, ou seja o que for sobre a Org do Corpo, e descobrir se apanhou alguma política falsa, dados falsos, regras operacionais falsas ou qualquer coisa assim, e corre-os fora e põe lá de novo os correctos, ou faça-a ver os correctos de novo. OK? 

Assim, o efeito destes no Corpo pode ser bastante grande, e saem num gradiente. Algumas pessoas podem pensar que é só: “Ena, parece que tenho lá todo o caso de novo”, mas não é. É só que estes outros seres tiveram itens errados impingidos sobre o Corpo, o Corpo ficou pendurado neles e assim por diante. E saem, um por um, bumm, bumm, bumm, bumm, e finalmente tudo está bem. Há um outro processo que eu tenho..., está nos níveis normais até Fonte e assim por diante e no Nível de Aplicação Viável, sobre o manejo para melhorar a Org do Corpo, mas torna-se quase uma pequena viagem de Revisão, do tipo do modo como a Preverificação de Pré-estático foi usada (ou Reparação de Vida de Pré-estático) às vezes em baixo na Ponte. Bem, você às vezes pode usar este Processo para a Org do Corpo num nível mais baixo. E esse é o Processo..., é chamado V/I CDU nos Criadores de Orgs do Corpo. E é “O valor/importância de estar conectado com o seu criador” para cada um dos MOCOs do Corpo. Agora, o que nós estamos a fazer aqui...., e então faz desconectado e não conectado. Assim é: “Qual o valor de estares conectado com o teu Criador?” “Qual a importância de estares conectado com o teu Criador?” Corra até esgotar. E então “Qual o valor de estares desconectado do teu Criador?” e “Qual a importância de estares desconectado do teu Criador?” e assim por diante, e então “não conectado com” no mesmo processo. E depois B/CB e “Direitos dos Thetans” incluindo a possibilidade dos MOCOs ajudarem..., ficarem e ajudarem. Agora esses..., esse processo é muito bom para reduzir a capacidade de outras Fontes para influenciarem o Corpo, porque cada um dos MOCOs do Corpo está de alguma maneira conectado de volta à sua velha Fonte original, e pode também simplesmente neutralizar aquela conexão até o sujeito subir a Ponte. Ou até querer ir em liberdade.

De forma que o processo é muito bom. E recentemente descobri que há outro processo adjunto desse que faz a outra metade do trabalho que é, é claro V/I CDU nos Casos dos Criadores. Porque o primeiro processo só liberta as compulsões para permanecer, digamos, conectados a toda uma tubagem para os seus criadores, mas estes aqui..., os criadores nem sequer estão a confrontar os seus casos, os seus próprios casos. Então estes aqui removem a compulsão para estar conectados também com o caso do criador. E é claro, eles próprios provavelmente fazem parte dos casos dos seus criadores, assim que isto é até mais eficaz para quebrar a linha, pondo-a numa espécie de posição de espera, numa posição de reserva até o criador subir a Ponte. E daquele modo você não sofre qualquer efeito.

Só porque José na Ásia está com apendicite, não significa que o MOCO do apêndice que pertence ao José tenha que começar a doer. Estão ver? O.k.
Assim, correndo V/I CDU nos Criadores e depois nos Casos dos Criadores e depois B/CB é muito, muito útil para manejar o tipo de coisas crónicas do corpo que continuam a aborrecer a pessoa, e assim por diante. Mas de novo isto só pode ser corrido desde que seja feito nos MOCOs do Corpo, só pode ser corrido depois do Ciclo do CO e outras influências estarem fora, como Thetans Postulado, etc. Você tem que ver sempre se a pessoa não está a ser influenciada por outros thetans grandes e então poder correr isto e experimentar todo um grande alívio. Porque é corrido directamente nos MOCOs, tomando responsabilidade pelas conexões aos criadores, não correndo isto nos criadores para os MOCOs. Isto é corrido nos MOCOs para os Criadores, estão ver? Você está a elevá-los na Ponte para serem responsáveis. E isso faz parte de trazer o Corpo para cima na Ponte como toda uma Terceira Dinâmica. Devo mencionar que a própria Org do Corpo é toda uma organização muito grande e complexa, e quem não pode confrontar manejar isso..., precisa de todo um bom curso na Terceira Dinâmica, porque esses também são responsáveis, se querem manter todo um corpo, de o trazer para cima na Ponte. E ele sobe a Ponte, mas depois de certo ponto, digamos, no OT14, RD do Ciclo do CO, você trouxe estes MOCOs para tempo presente. Agora você tem que manejá-los todos administrativamente, não tanto tecnicamente, porque, quer dizer, eles estão todos em tempo presente. Você tem que os elevar administrativamente, e aqui é onde se torna necessário saber Política, e que Políticas e regulamentos, e assim por diante, lá deveriam estar em todo o Corpo, para não os contra-tencionar e assim por diante. Isto também está coberto nos vários Níveis, e se não é agora tão óbvio, sê-lo-á quando estudar estes níveis. Que processos são para a Org do Corpo e quais são para o Thetan, e como você traz o Corpo para cima na Ponte em paralelo..., porque é toda uma Ponte diferente e assim por diante..., percebem? É todo um grupo e os seus MOCOs, e assim eles não têm, digamos, caso, como qualquer Jogador regular. Eles têm..., uma vez que estão em tempo presente, eles têm problemas organizacionais. O.K. 

Uma coisa mais sobre os “Direitos dos Thetans”. Foi descoberto que de facto, pelo menos agora nos Jogos, há necessariamente 4 Direitos. Os primeiros dois são os mesmos, “Direito à sua própria Sanidade”, e agora nós podemos olhar a “sanidade” como o “Direito à própria Lógica”, a capacidade para ser lógico, que é sanidade. A capacidade para diferenciar. 

Estes “Lanços” de que falei..., você pode chamar este o “Lanço de Diferenciação”, o anterior o “Lanço de Associação” e o anterior o “Lanço de Identificação”. É de onde estes Thetans vêm. Esses Jogos que foram jogados numa base de identificação eram “copiar, copiar, copiar, Jogos de cópia”, os jogados, numa base de associação, eram uma espécie de “encadear, encadear, encadear” e Jogos do tipo Organograma.

No Lanço 3, os Jogos de diferenciação estão a pôr cada indivíduo a manejar os seus próprios ciclos incompletos e então trazê-los de novo para cima para os Estados de Lógica de Fonte e Lógica OMNI. E então pôr em marcha todo um Jogo mais viável, porque este aqui estava um pouco demais mergulhado em ilógica, como vêem. Porquê? Porque as pessoas precisam de ajuda para sair. TODO um bom Jogo seria aquele, ou um Jogo todo viável, seria aquele em que as pessoas não iriam além do ponto de onde ainda pudessem sair. Se você tem que descer abaixo daquele ponto sem qualquer ajuda, o Jogo é realmente mau. Se há ajuda ele..., ele requer ajuda para sair, e no caso deste Jogo particular, neste momento em Teegeeack, só uma ou duas pessoas é que apareceram para tentar e ajudar toda a gente. Se você realmente olhar para isso, LRH apareceu e deu a Tech e dados e assim por diante para ajudar as pessoas a sair fora. E antes disso não tinha aparecido ninguém. Estão a ver? Ninguém que tivesse qualquer efeito que fosse. Assim, é muito importante termos Jogos mais viáveis, e que a capacidade de ajudar seja difundida, a real capacidade de ajudar seja difundida, e que até a capacidade de descer a qualquer ponto, ou a possibilidade de descer abaixo de qualquer ponto onde a pessoa não possa sair fora por si mesmo, seja muito remota. E agora nós estamos a falar de Jogos Viáveis. Assim, onde é que você tem que chegar? Eu penso que você tem que fazer toda esta Ponte, porque nesse ponto o Jogo pode começar a ficar viável para cada pessoa que a faz. E em última instância para toda a gente que está nos Jogos. 

Assim, o que são estes direitos de todos os Thetans? O “Direito à própria Sanidade”, e isso aplica-se a todos os MOCOs, porque quando os Thetans não os deram aos MOCOs, eles, por isso, cometeram pequenos overts, e essas criações ficaram com eles todo o tempo, esses MOCOs nunca foram livres, até lá voltarem e os libertarem. Assim, “Direito à própria Sanidade” “Direito a deixar qualquer Jogo”. Bem, cá está. Ele pode deixar qualquer Jogo, ele pode voltar a todo um Estado de Lógica, e pode sair da Ilógica, quando fica muito ilógico. OK? Assim, “Direito à própria sanidade”, “Direito a deixar qualquer Jogo”, e “O Direito a fazer ou escolher ou não fazer ou não escolher o seu próprio Jogo, para o jogar”. Esta é outra tentativa para tornar o Thetan mais criativo e mais, digamos, lógico a escolher Jogos e a fazer Jogos, e também, em primeiro lugar, a não ter que entrar em Jogos que não queira. Só deixar..., direito a deixar qualquer Jogo, não significa que ele tenha alguma hipótese de entrar nele ou não..., o “Direito a fazer ou escolher, ou não fazer ou não escolher os seus próprios Jogos para os jogar", é muito, muito importante. E o 4º é, é claro, “O Direito a visitar Níveis de Fonte e OMNI", por outras palavras, o direito a sair logo dos Jogo e ser totalmente lógico e totalmente capaz de avaliar o que se está a passar em todos os Jogos, e ser capaz de ver como manejar e manejar. Se aquele direito não estivesse lá, seria possível não haver quaisquer Missões Fonte ou OMNI. Assim haverá Jogos mais viáveis, e desejo-vos a todos vós uma viagem muito agradável e compensadora até estes Níveis; é assim que nós faremos. Eu quero agradecer a toda a gente que ajudou e contribuiu para a pesquisa destes Níveis e quero agradecer a LRH os Fundamentos sem os quais nunca os teríamos encontrado. É tudo. 

Muito obrigado. É o FIM do Breviário Técnico14. 

Cpt WBR

Notas sobre resumo da matéria em análise:

1º  Interferências LTA.

2º  a sua própria banda de LTA

3º  sua ligação a outros e “outros” em LTA (ruds)

4º  manejar os seres MOCOs inseridos por de incidentes de LTA (more do corpo)(D/L)

__________

Lógica

Thetans Postulado

Fonte em Penhor

Incidentes Escondidos de Corpo

VELHAS soluções do Oficial Comandante para o corpo

NOTs Negro de tempo presente (e 8 Negro)

Montanha russa = “Audição de LTA futuro”, “outras práticas de LTA” (itens errados);

_________

“Que overt é que cometeste como postulado ‘eu não sei’?” ou algo assim. Assim, “Que problema é que estás a tentar resolver?” e “O que é que contiveste sendo um postulado ‘eu não sei’?” ou “como postulado ‘eu não sei’?”

__________

Dinâmica 13 “Jogos”

Dinâmica 14 “Operações Fonte” 

Dinâmica 15 “Lógica”

Dinâmica 16  “Aplicação”

Dinâmica 17 “Viabilidade”

Dinâmica 18 “Totalidade”; “Consciência de Infinidade” e “Infinidade de Consciência”.

___________

 “Qual é o valor de alcançar aquele postulado?”
“Qual é o valor de retirar daquele postulado?” 
“Qual é a importância de alcançar aquele postulado?” e 
“Qual é o valor de retirar daquele postulado?” 
E depois disso nós corremos o verdadeiro PR 3 de forma a que ele saia das condições de audição sob as quais ele foi feito naquele postulado particular depois de fazer D/L PrPr 2 “Que condição encontraste no Implante da Fonte em Penhor? ”

“Qual o valor de estares conectado ao teu Criador?” 
“Qual a importância de estares conectado ao teu Criador?” 
Corra até esgotar. E então 
“Qual o valor de estares desconectado do teu Criador?” e 
“Qual a importância de estares desconectado do teu Criador?” 
e então o “não conectado a” no mesmo processo. E B/CB depois e “Direitos de todos os Thetans” incluindo a possibilidade dos MOCOs ajudarem..., ficar e ajudar. E V/I CDU nos Casos dos Criadores.

____________

4º Dir. Thetam: Direito a visitar níveis de Fonte e OMNI.
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